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GUIMARÃES, lã DE NOVEMBRO

Representação
Em seguida publicamos a

representação que a Associaçao
Commercial, d'rsta cidade. di-
rigiu ao governo de sua magos-
tade, para que a conducçâo das
malas do correio srja feita nn
caminho dc ferro do Guimarães:

Senhor :

O presidente e vogaes' da
direcção da Associação Com-
mercial da~cidade de Guima-
raes. abaixo assignados. sa-
bendo que pelo ministerio das
obras publicas se ni'io ordena
a ronduccao das malas do cor-
reio do Isul pelo caminho do
forro de Guimarães. por im;
postar. essa altoraeao de `iscre..
viço a desprza de. 4l¶8150
reis. que nao se arlta auctori-
sado, resolveram ob igor-sc.
não como representantes d'a-
quella corporação. masø pes-
soalmente, a fazer a expensas
suas o attginenlo dc desprza até
que no proximo orçamento se
obtenha a pt'etextada auclnrism
ção, e vem por isso mui respei-
tosamente perante Vossa Ma-
gestade pedir para que Vossa
Mageslade se digno ordenar-
llics seja accoitc esta oflerta que
fazem.

Aos supplicantes pareceu
que. seria recusado o seu sacri-
iicio individual, porque o dis-
pontlio de “9.3 150 reis sem au-
ctorisacao. como despeza im-

revista e urgente aos valiosos
interesses commerciaos d'rstc
concelho. seria facilmente rele-
vado, e por certo não aggrava-
ria a necessidade de editI ao
parlamento qualquer bd de in-
deinuidade por despesas nao
auctorisadus por` ventura maisV
avultadas, e que conjuncturas
urgentes plonamentejustificatu. 1
Ainda lhes parería que. com
evidentes vantagens para o ser-'
viço publico. e economia para
o estado. podia cessar o serviço
de postilliao ou conductor d'es-
ta cidade para Vizolla. o de
conducção de correspondencia
oflicial de Brega para Guima-
rães. fazendo-se toda a conduc-
ção de correspondencia pelo ca-
minho de ferro do Estado. e da
companhia do de Guimarães.
Cont estas alterações seria eco-
iib'isada a despeza diaria de
2$900 reis, uautia sobcja para
o_scrviço po a via ferrea.

Não obstante as pondera-

das vantagens na economia de
despcza e melhor organisaçao
do si-rtiço publico. que parece-
ram. e ainda parecem eviden-
tes aos supplicantes, estes. ia-
ra resolver todas as duvidas. o
conseguir com brevidade um
melhoramento para os legiti-
mos interesses de Guimaraes.
muitas vozes sacrilirados, oti'er-
tam o auginruto de desprza que
possa haver. e assiguarâo, para
guinntia d'csta nll'crlit. a escri-
plura. ou termo. que foi' orde-
nado.

Por isso

Podem a Vossa Ma-
gi-stade se digni`
deferir-lite.

seu.
- '-ëaimiiraea; fem sessão *de

.direcção da Associação Qua-
mercial, '30 de outubro de 188i.

Assignados: Doniíii'i-is I-'siš 'ti-
i'ici'i'o Guimarães z Frri-iiifi'srn .Infi-
qiii'in do Cristo .'lƒngol'liãas-monii'u-
gos Martins ¡fernandes-2: Antonio
Pereiro da Sil'ro.

"___-*___

Exposif-ão industrial
dr Guinle; ät'v

Relatorio do comunist-
snl'io que visitou. a.
läxpouiç-ão Indus-
trial de Gunnarãefl

(cowist'içi'to)

13." CLASSE
Otu'ivesaria

Esta classe contava apenas
nove expositores. 'e digo ape»
nas, porque. a iml.istr..i que el-
la representa na localidade, des-
de eras muito remotas foi ou-
tr'ora muito importante. Os
seus productos. dispersos por
todo o pair.. e ainda l'óra do

; pais. principalmente no Brazil,
sao de todos hein conhecidos.

Durante seculos. talvez,
era das ourivesarias do Gaí~
moraes que saiam os melhores
adereços, as melhores alfaias
para as ogrcjas; ali se lapida-
vam e cravavam as geinmas
que ornavam todas essas obras.
ainda bojo pela maior parte
muito apreciadas.

lia proxiinamoutaI meio
seculo que esta industria de
Guimarães entrou ii'uui perio-
do 'do decaileucia; o numero
das oliicinus diminuiu: algumas
especialidades desappareoeram

DE NOVEIlIBRO

liberal, commercial, industrial e agricola.
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mesmo. como sucrcdcu
as dos lapidarios. dos Iori-antes

Ide prata; Ie outras ~Ieudcin a
desappiirrort'. como, por exciti-
plo. a do fabrico das obras de
liiigrana.

Esta decadencia notavel
explica-se facilmente-

Oaugmeuto das relações
internacionaes e as exigcncias
da moda vicramalterar profun-
damente o gosto, c direi ines-
mo as nrccssidades do consu-
midor. Adereços dc foi-mas
mais variadas. o que variaram
mesmo amiudadas vezes, oxi-
giaui da parte do artista um
certo poder iuventivo junto a
uma educaçao artística mais
esmerada do que a'qurlla quo
possuia esta classe do indus-
triaes, e i|ulI lhcs porniittisse
ainoldarcui-so as t-.xig meias da
epqclia. ` _ '_

- Baldes. pois,- -d'cssa 'edu'-
cação. aeostuoiadnsëapt-nas a
u'iii fabrico quasi rotineiro. que
só de longe era quebrado por
algum artista tiolttvtii, love bui-
uia 'fios dc crdcr o pi'ivilepzioz
que por tanto tempo possuia,
a outras localidades em que a
educaçao-arti:-tica se tinha du-
scnvolvido mais. ou que pela

' sua posiçao mais rapidamente
podiam ter conhecimento das
mudanças successivas porque
esta industria ia passando.

Parece. porem. que a epo-
oa da provação vac passando.
e que de certo tempo a esta
parte tende a manifestar-sc
uma reacçao n'csta industria,
reacção a que de oct-to mio so-
rii alheia :i aula de desenho da"
Sociedade Martins Sarmento.

E' evidente que uma ín-¡ l* ._i m de
dnstria da natureza deste uial . i 1' t' ' ` . .pode ser exercida, com “Hmh t. por clic e. que parecia dcvrrrm _

:satislaaer ao seu fun; o que. de-Igem, por quem nao tenha co-
nhecimentos de describe; e,
posto'que hoje não soja l'acil a
Guimarães retomar o lngarquc
outr'ora oecupou, é certo que`. . Trailtii". " '-'pode ainda alt desenvolver-sc "mm (lu l UlwlllI-lm non .l
e prosperar uma das industrias
que lhe deu nome. p

Esta minha affirmativa ê
fundada no exame que tiz das
obras d'estr genero que se acha-
vam expostas. em algumas das
quites se-notava um mauit'csto
adiantamento, a ponto ue po-
derem sem receio soü'rero con-
fronto cout as que saio produ-
zidas em localidades hoje co-
nhecidas como mais adiantados;
outras, porém. nao devo ot'cul-
tab-o, se mostravam da parte
do artista que as produziu gran-
de desejo cm so aperfeiçoar, in-
dicaram tambem, pela falta de
gosto, c mesmo pela falta de

4

co m "

.do ¡alii-ich e f rancor-lhes mos-

O ' Q ' igdnit gratis. ro‹ `druida-w na roilnrçau iloiit excuipiurou.
q q fil.lfll.t{ln i' Ati aaaigrniturui sào pagan adiantados. `o o _' o rw, o (_L i Õ l

.__
r

desenho. que nao hasta só o
drscju. qui' t5. preciso o rsiutloI
tambem. Quando. porem. esse
desrjo se. itiatiii'--.ta. quando
por parte do industrial lia mn-
lude de progredir. e capacida-
de pasa conseguir o que doar-
ja. cumpre aos poderes publi-
cos nttxiiial-u_ poru lil-nrfi-
c'iando-o vae crear um novo
elemento de. riqueza publica.
que. tit'lii è liciln ilttspt'rz ir,

Uma parte do auxilio. que
cala classe dosi'ju e precisa.
acaba felizmente de lhe ser
concedido pola creação da aula
(lc ili'srttitn industrial em Gui-
marães. Esta aula. porém. só
por si nao basta :iaI urimuoias
das das industrias lot-ara. como
lri'ri ocrnsiao do demonstrar. r
para esta mesmo industria t"
ainda insnflioiflute; pois que.
ronviria por os iiidoslriaes ao
farto dos print'msos modernos

inu modelos. Um prqttrno niti-
seu, nnnoxo a aula do desenho,
sri'ia de grande utilidade pa 'it
ellos.

ii.” CLASSE
Relojoaria

A industria a que se refo-
re esta classe tem atpti. como
nas outras terras do paiz, muito
pequena importou-fia; pode ili-
ZÊI'~58 qui' its ttl'llä'ittš t|ltt¬t exter-
cein esta industria se limitam
apenas aos concertos. c se al-
guns fabricam rrlogios é mais
por curiosidade do que mesmo
por exercicio da sua industria.

No exposicao dc Guiom-
l'i'tes havia n'esla classe um só
expositor. que 'apresentou re-z
logios titulo de algibt'ira c mio

inrsa. construídos

notada parte d este artista bus-
tante habilidade.

Convívio aproveitar a ,lia-
bilidadc d'este artista c d'alg'nns
tras localidades, para tentar o*
estabelecimento d'essa indus-tria nova entre nós 'Z E' o que
eu nao u_ie ntrcvo a decidir. E'
certo. porém. que especialmen-
te em Guimaraes as circums-E
tancias pareceu: favoraveis,mas a Iucta que se ía empenharcom outros centros producto-Iros, havia necessariamente docontrariar por bastante tempoos esforços que se. Hassan]n'essc sçiilidonto entanto talvezconviossc tentar.

iä .° CLA SSE
Pentes e untros obje-ctnei da chifre

Tinha cinco expositores.

__.^

_Aguiar: expostos-dn

l_'rwbäLi

alguns 'dos :putos u -gocfantcm
porque. esta ituluslri i. achando-
st' tt'uu) estado tlnitudctilc, não
permitiu ao industrial fazer

_empzites. Vrudr, portanto; a
libra ao negociantr que depois
:t rct'eltiit'c exporta.

_A cansa da ilrradoiiiia é a
concert-ouvia do productos si-
milares est rangeiros, que sendo
obtidos por processos mais aper-
li-ieoadns, vrniiaiuoorror van-
tajosainrnlr com o_s nossos; cit-
iroizmio os indtistriars ltictam
contra essa concorrencia. bai-
!:indomt preços dus äztlttl'ins e
:mamontaudo o nuno-ro de ho-
ras de traballio. que .am clip..
gndoa Íliiatt'tn pnrdiit. E' prna
que nao srjiin auxiliudus. iti-
ilio.uulo-_si~-|ltrs os processos
que Ia l`tiru sao usados: uirsino
porque, apesar de todos as-dil'-
liculdades com que luotam os
productos tel-ni melhorado mui-
to em qualidade; e na exposi-
çao liavta amostras dc pentes
e oulros olijrrtos do citii'i'c. lin-gindo tartaruga. que` na ver-
dadt` nao eram inferiores aos
que nos vein do estrangeiro.

(Goitti'iii'tit).

__...f `¬...._V

_ JUNiA GERAL
No dia 5 do correnti- houve

a rimeira sessão da inttta 30-'ra . Presídio o sur. Jrrnnyino
Pereira Leite, servindo de sr-
crctario o sor. Amaro de Aze-vedo. Foram eleitas as cominis-sürs, que term dc 'dar parecer
:irrrru dos ditl'crentes assnm-
plus, que oiii-orem do rrsoiu-
çtio, tirando composta do Se-guinte modo: rominissño defazenda-os snrs. conde doMargaride. dr. Nicolau .Barata_e Joaquim José de Meira : ad-itiiiiisti'aei'io-ani-s. Amaro` deAzevedo, Manuel Joaquim Poi-
xoto lirgo o Joaquim José do
Meira : viaçi'io _ `sur. condedc lldargaridc. dr. Nicolau Ba-rata e dr. Domingos VXavier

PereiraLritr. José de Barros e Luiz doVal Campos Barreto : orçamon.
to-conde de Margaridc. dr.Nicolau Barata c Amaro doAzormlo. _Em seguida foi apresenta-do o relatorio da connnissñoexecutiva, e orçamento sup'-plcmt'iitar ao do annmdo I'BBI.-- bognnda sessão no diasete. '

_Foi eleito o conselho' deAgricultura. que tlcou nom-posto dos snrs. Antonio Brito-
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namo _nr 46_ O Commercio de Guimarães
dão Pereira e .Insé Joaquim
Malheiro da Silva-i-fli'cliros.
o os snrs. Antonio `loaquim
cl'ttlivrira Brandão o (lr. José
Borges rlu. Valim-submitutrs..

A commissãn dou parorrr
sobre alguns ornamentos, sen-
do approratlus.

A' noite reuniu-so a com-

edilicio do governo civil.
'01m'-La-

aauas p santa
cornanuilfi: oAuLao

PAR A NTE

A EGREJA ROMANA.
(Conlluunão do Il " Al)

n. .1. ..-

Estns (os jesuítas) inimigos ju-
reilns ile toda a invenção séria :ln-
virm ler a honra de descarregar so-
hrr Galileo ns- primeiros gulpos.
Elle. nao-mn n'uma carta a um :lo
.os amieos. diz. lal'anflo Welles:
'Eu soube de lou I'outrI que os jo-

parsuaiiram a um persona-,Ir--ia è trama nvute influente que o
m i' 'iv o l" mais` :ll uàinarol o mai.-
1' :f irio o para a Egroja do que os|_¡› os :lu Lntlirro e Calvino»

lim outra carta diz olle ainda:V- é por esta opinião que me
'= na pm'rçuirlo o porsoguem ain-' . .1 por causa da minha rlesintel-uma oon os jesuítas» fl)

Assim ltrs po moreram o pro-

Itupois não ha negocio nonlmm. s ..z ,na o paparlo tenha comparecnlo
-alnuento mais vezes. Urbano

till. rom um allinro singular, ln-gr-rr-so em todos os incidentes; do-clara a todos os rrspeitos que a
doutrina do movimento ela terra (e
perversa no unn's otra grau.

A carta do Miranzio a Galileo
comprova arpwlia asserção doque
os jesuítas pretornliam impor-so oo-mo auctores rl'aquella descoberta,arrogar o attribuir o_sl tal gloriainventiva.

A carta flo Miranzio diz assim:-‹\'ossa snuhorla w'l. que os jesuí-
tas pretendem entrar rm toflas as
suas ohscrraçüus; não ha n'isso ou-
tra dilleronca senao que ellos que-
rem passar por ser seus inventores,non m' a ultra lliƒfmaizo, rn
non che mgliou ¡mrsre dessem essi¡ . gli mncutnri.

l.. Finalmente Galileo é abando-
nado, no rom'onto fla Minerva, à.mam universal ¡nqlusiçâo romana.Eil-o, esse lmuufnt chain :lo gloria.osso bom volho do setenta annos.ajoelhado diante do ros. dest-also eem camisa, como diz o testo flo jul-| gamnnto diesto grande homemzzru,, Galilro, de setenta rumos flo abala,ajarlhado diante de vás, cnunentis-"sintas cardrars. ..

Vos proselitos o amigos do to-da a liberdadr, direi-nus o que li-
zrstes. n'esso momento, d'esse hu-mem una representam então toda aliberdade? porque ha um momentoem que a historia o deixa e tica iu-teira em vossas mãos. MattesreI-onas torturas ? so ros o sabeis. Vosdeclaraes .tel-o submettido ao rigo-roso arame; mas u'esw codigo ln-tornal da inquisição que ou acaboile estudar, o rigoroso exame è pormrla a partr synonyme do tortura.

|l.

_

Eis .'|~¡ui os termos :lo julga- _mruto assignmlo por sete cardeaos:¡. _ fl Cousittrrrmdo que nos tem part-'roloque tn não tem dito inteiranmue anei-:tado retiro a tua intenção, jat-. grmos precisa aulouourr-te ae ¡liga-I _ rasa emma, no qual (sem prejuizo-las cousas cont'rssarlas por ti e de-duzidas contra li, rolatlramontc :ilita intenção) tu tros respondidoi I'atitulo-.muinto : -E parmulo a noi,

romana. parte 6.”. artigo-:do mortoele into: ray fr os rnlpnlos no' torm-
ro. Eis as primriras palavras il'o-:to
capitulo; snmlo rm'issima a ola-a .pao I e po
as rnrerrn. rito-as na sua largar,
nsstm como «Im-tuas lormnias.

«Tr-.Into o :uu-usado negado os
-lnllrtos Illlo llu'. .sil attrlllni-lu-z e

l'mliu perdão a sua mulher. que foigenerosa e lhe perdoou.
' O raixoirn ô ip:- nas perdoou l

:'sisto- a soguir por tliantc com
a sua automação.

_u:‹g- :z__

13 de
monumento a ll. Alfonso Henriques'rumo-se na terça-loira para cxaoiunr os desenhos e projwtos .Ia:statua um* 'tum ilo sor rrigirla aol.” rri «la nação portmfurza..-'t contmissâo portao não cho-¡wu a fan'rinuar por não estarum

missao de fazenda e outras nu

qnão trail-1 essa «lclirtos sírio plena
mento prum-alas. so no prosa :If-si-
gnmlo para suo ilel'vza. vilr não tl-
ror deduzido ou alienado causa ou-
nlutma um seu lnmr, ou :mL-is, :1P
termina-'la a sua tl-'l'f-zo rllu na i t?-t'or espurgarlo os iudirios que ilo
[trocos-«o resultam contra r'l- n»-
rrssm'm para tirar il'rllo a x'l-.riiailr
:auditor-lhes o Riyaroro cromo. por-
que a tortura foi iu\'‹f~rt'nla parasupprir e substituir :t falta .Io tas-
trmnnlms, quando vilas não lmsn-mpara :lar a prova plena coulra o rzr-
ousado; r isto não :'t-pugn.: .ln ,ari-in
¡cunlmm fi umnsnhšo nem o' h ngm'-
:Lnfu errlvsiustlru. l'vlo m'tntrnt'lfl.quando os vestígios forem lrp'ltimos.suflicirutrs. olaros e ronrlu'lrut-'s no
sua genero (ía suo genero) o inqui-slrlor [nfule e devo fazei-o sem hesi-
tarão. para que os Pulp-alas, r-.n-
t'nssando seus delictos se convrrum
a Haus, o. por meio rlo rastiaofsal-
vein sua alma. . . à (Amaral sngrfnlo
.ou Pratico de oflirm do. sunt.: in-
quirição, png. 263. impresso rm Ilo-
mo em 1730, e dedicado no glorio-,ro ínquist'der S. Pedro. nmrtypj.

( Contínua) .
ÁM_.-‹_,-_.__,. ._ _.

PROCESSO SINGLEAR
No Belgica vao julgar-sn lu'c-rnmente nm policia rorrorcional umprocesso sigular. dosanlare fl'maa

troca imaginaria por alguns rapazesa um dos seus rollogas oogorianto,rucrntrmrntr- rosado.
Išstrs rapazos ronoorilm'am om

flo un-.tliclaa (a out-m tinham naun
instrucçües)
sujeito extra-anula, o sobre o quala Acarlemla rlo medicina já tinhapensado para fazer rxporiflnrías so-lu'n os rll`.'ll 1- 'lp |u'.'rn:_*l.í`nu-.

Foi romllinallo mn rrnzlr: from.
o depois :l'alpuns passas magncti 'oso sujeito liugin quo adorulecla. M.X. encantado fresh: rapido resultado
principlou a fazer perguntar.:

-Vt'nlcs là uma grande rua?
_Shn.
--D:epoís uma
*Sion
-l". a minha casa?
-Sim.
-Mlnha mulher está lá?
_Sim.
-I'Im que está ella occupada?
-U|n, nm.
-I¬"alla, quero eu.
*Ella não está só.
- Quem esta com ella?

porta larga?

ø

designar ao Iu'guriantc um estudantil '

como sourlo um simples l

_sos op 'ratio-'- rlunnr-.m rlfnlipos por
.ri rrupriir; flo wi'lm ¡agir-1. :pin si-

Inillias. csi-alas, grades. otc., sns-

oxidação.

o JAPÃO cantam

.os ruprosrntaulr-s 'to Japão. na Eu-¡ropm l'u'am informrulos 'lu :['ze umderreta tlo tn.ku.ln. havia insliluillolo pariatn. A lista 'los novos paresroutpr. liruzli' ll príncipes. 2'1 luar-Íllllv'äfl-i. fl; I'l'il'kli*-:=, 321% Útil'i'ulilëä. Pfil-l lim-los. Tollas estos personagens
I'lrt'rm formar mais tarde n camara_alla :lo lnturo pm'lauu'nto japourz.l Systoma parlamentar o lltmrJa-

.de ilo vultos. como já ha flias foi
aunuuriarlo, devemos confessar qu-

-ó progresso.

.f w ___

nos DE DENTES
Um Jornal que se publica em

Londres. «Tlm Elertriam da o so-gnirte rotuoilio como lnstantaneo
para tirar a :lar de dentes.

Toma-sc uma chapa reflonrla dezinco, e uma moeda de prata, a rol-
'loram-so mna sobre a outra. appli-cando ao dente. que dos, primeiro ozinco e um seguiria a moeda; apr-
nas se poa em contarto ambas aspuras metalliras. produz-su umacorrrutn .lot-.trico que faz llosappa-
room' instaiznamamrnto a ilor de
dantes. Tem-se provado isto om in
namoros rasos.

“cos-l-
O X71DBO

D'aqni a pouco tempo não po-,e'lri'ti tlízflr-sr já com pruprlrilaflnum) o rirlrn è trai-.o o fragil. .lá sr
tem feito tratativas para o onipre-
p'ar em travessas no caminho do

term, sustcutanilo os rarrls rom as
. travrssus :ln mrulr'iro a que us um-

puilira .lormitz Agora. :à L'iluiz'a
Solomon :lr llrusilo ¡treino-'h'- sul:-státulr teníltom o seu vidro on forro .para n fnlu'irn de. rapàlrlrllros, ml!`
tratando rpm ulTorere maior resis-
tencia flo que este matorial, sendo
ao mesmo tempo de apparenria mui-
to mais agradavel e insusccptirel ilo

Secção recr ativa
Dorilra fra ção do enigma do n.°

ft-l :zMartyi-io.
-Um lulasinlte. i
_Que signaos particulares tem .

elle?
-E' muito corafio.
-lfl' isso, e o num primeirocaireiro que está a faltar do nego-cios com minha mulher.
-Um, um!
--0 que e então? Falla.
-E|Ie está agora a deitar-sede joelhos diante da sfnhora X.
-0Iha, aposto que ella estáfuriosa e o mafula por na ruail. . .
~Ella sorri-sc.
-0 que?
~li acariciar-lhe a mio.
-Diall0! i
-E abraça o.
Esta ultima revelação produziu

em M. X. o mesmo efleito do nmchoque electrico. Corro ao armazem,
dá com o seu primeiro raixriru. osem mais oxpliraçños desatn aos
pontapés n soccos. Esto, que julga

|r

--he non arori delta íntinramvnte laoritâ oircà la tua Ínti-nziono, gui-
iirassimo -cssor necessario rnzirY-uitro di to al Rigornso resumen»0 sentido do Rigor-om amamestá nlaramontedellnldo no Arsenal'sagrado, ou codigo da inquisiçãu

~

(l) ('arto flu Galileo dnšmil Ill! 95
flo julho 'lu IBM, publicada. por tl. Li..
bri no ¡Jourlml dos influi”, tm 1841.

zillo pela lucta, arrudimlo logo mui-
to pente a separar os lurtailores. M.
X. lui _rou'luzllzlo ao con'unissariadode policia para se levantar auto dasenna.

sonho que tinha cahlrlo :fuma ar-¡nmlillxa graciosa dos. seus amigos.

o seu patrão louco furioso, defende-se como porte.
l-'ui grande o alvornço produ-

N'essa mesma tarde M. X.
.'Mfonnmento a D. .Af-

m

SOBRE A CAMPA
EDUARDO COIMBRA

, nubtilmonfo,Alain. ho'itom runasl"la4 eaph ras da luz abauçoufks,Espe indo essas rolar sagradas
Do eu ix da tuo ms dominante,

Já hoje, nbcrta foi tão cruelmnntn
A cova _uo no eatrellnâ vao beijando,E u lagrimas namlusna rociaudo,P'ru to esconder ohl pomba, atormenta!
l'otuln l. trevo açoitru- u. bruno: lorem,Algurtn anotar a vibração aonora.Du uol-du d'nosn ten meigo slando!
Illflømloval problema! Gran mystoríoQue to levou du berço ao comítorieNo: rim-thus abria de. juventude!

Porto=lBSL

Albertina Paraiso.

älntirínriu
fonso I~Ienriques

| Ileicrum as folhas iuplozasrpw

¡ua-suntrs a maior parto dos seusmembros.
Anula assim a minoria resol-'n'ut consultar inlnnlualmrute ossous rollugar. sobre a furtoria pri-ma da ostrtun, n lim ¡l'usta nogurio

sz'r rrsolrirlu immo»liatamauto.
Alguns do.. mineiros quo rs-tireram presontus optam polo tirou-

7.6.
(lxa'aflur a ideia ringue.

quo a dil'l'u'caça flo ru-:to r
perhutamonto a tlurabilida
tatua.

pm'1

omponsa
de da es-

2:

«Revista de
Pães:

Guinla-

Tocou a luz fla publicidade on.” à da Revista de Guimarães. ex-cl-llento o interessante. publicaçãoda Sociedade Martins Sarmento.Altro esta importante pi-rolalitternria o eminente e lauroaflo ar-
Sarmroto. com os-rllf-um'iéms
o uruhrolog
moraes.

O notarol explorador das rui-
nas dos montes de S. Romão o Sa-

ia do neural/le de Uni-

Iogonrlas, rlesprnszuulo as regaliasque Ihepropru-riouam a sua posi-ção e a sua fortuna. continua en-r .piorando a historia do pair. comas preciosidades arehrnlogiras quevao arranraluloa' terra, interpre-tando o traduzindo om linguagemcorrupto.

cheulogo o exala.” snr. ilr. Martins'
¡Jutl'lt i

,cinza E' qnostão apenas'd'broso, o ilexuularln interpreta das]

novembro de 1884
liilailes om'roriilas pelo ilha.”Arthur Veiga Ile Lacerda.

Ilê-mata a Rrrirn de fz'm'ma.rãf-.s' por uma cxrolli-ute rhronímdot-Lia :l [mana d.. ilfra." sur. Jun.lino Germano ala (lost-'i u. lf'ruims -:than-:alo u_u-riptor vi:na."auz‹a¬'a_ 'tjumi o iililstra'lor
micro ao sortirl ¡thtal .lo Gaiola; .rãr-s por :pp tanto tan ›¬' pontual... Iperantla s. oxcf' qm! trmlsrrf-vauuu -para o nosso m all-sta jornal a nar. .tr :la rlu'aníra :plo so. rula-ro a cataassumptu. mui-ando lambnn s. u.\.f_\ .nn num-1:1 .Lu .f 1a›.1|'.:1;:'.'-= .Mauraa lutou-:iu :lo m'zii-.tro fla; Ultrasl'illllh'ih' 0. llfl zlÊl':`t‹'£'\l° 1::'1'3 dmcorreios, assnluos ¡lt-.tumores :lagcoraçao.

‹A impron¬1a local tem empre-glli'lJi ll'tlt'n'äür: :Hi'u'rzis png: mam.
› gruiz' pl... a .'.urlurr'ãfii .las mala; domrrvio seio frita p-'la tia lerroa,Iluixamlo elo se' Leninha-.Ha com.,ainzla sorri-.im vergonha è i'lizel-o,tun carro por l¬"au'ialirão. . .

A's suas instancias roitcradas rí-:prescimiç'ma :Ia as.” camara,o digna Associação Cuuun:-a'rinl, a.)auxilio prostâulo por gratuit» part;da imprensa ilo paiz no :panason-tirlo, respondo, como flo rort'uuo, .1iuorria :los gnu-runs quando qual-lpror tuoliila :la mais remain-.rulautilidade pulilirt. não É' ilrtf-rmina-Ila o mipiila por outras movimien-
:ms` reis¡4005001! rpm não estilo lnscrlptos

no orçamento: é o santo horror aodesvio do sua loga! applirarão il'ossamealha, quo inmrdu u farorarol ile-I'i'u'imrnto rle tão,jnstiticarla preten-çáo apesar da hou4 rontorle, que :ml-n.a o rospertiro ministro.
Nos dirrmos ant._›s,.o a IogittL

sin-_

lu'.:|tl.¬t;| 53..

as,

Em seguida ao sahio arrboo-logo, toma lunar o illustrallo evalu-siastico João Gomes rl'Olirui'ra Gui-marli-` s. recruta ramponez. como sr..chama, `com os Mwmgraphos Viam-raaeam. trabalho conscieneioso ode não pouco estudo. .
Na pagina 106 apparcoe o dis-l¡ln-"to e inf'ansuvcl lidadur AllJr-rtoSznnpoio com um r-xrollontu e lua-1,imitim estudo tl'mununía rural. lquo iutitulon -0 proa-.wie e o. futuro da riti'rm'mm- no .ll/'nlm--.Aos trabalhos flo sur. dr. Al-horto Sampaio segue-se o bolntimda Soelra'larlo, oscripto pelo :listin-cto escríptor Adolpho Scanner, tra-zonú'lo depois o halancetc, falto pa-lo sor. Jose Miguel da Costa Gui-I

ll]‹'tl`.'ll`!3.
ti" mi :e ré flo boletim a So-rieflallc formou um pequenino ¡ru-sou industrial com alguns uhjortos.que lhe foram ol'tlrrerirlos por aiii":-t'ontPs nxpositorus flo brilhante cm'-tnmen industrial. roalismlo em ju-nho, n'esta ciflailr.
Rcrelmu mn subsidiotempora- lrio de ZtlfillDO r

l'urerillu pelo tli
o enem." sur.
lho.

eis. que lhcl foi (if-I
stincto parlamentar!

Marianna de Garra-l
|Proclamon sorío honorarie oIillm." sor. Antonio Augusto da Sil-va Cardoso, protcssor do InstitutoEscholar c do curso nocturno de:desenho, polos relevantes scrriçoslque tem prestado á Sociedade IsIar-ltins Sarmento.

Romana uma commissão para:lar o seu pareror relativamente. rl-fnolafƒio il'nlm eschola na cadeiarl'esta cidade.
A sua bililiothoca eonjnnrta-monte com a fla camara coutaz hoje8:2!! volumes, 'tendo recebido nl-timamnnta 87.2 volmnos, alëiií'dodimiroutos periodicos e outras pn-bliearõos.
Depois de grandes esforços a

Sociorlado Martins Sarmento conso-guiu augmeutar a frequencia dos'leitores à bibliuthoca.
Vorilicaram-so duas conferen-cias, uma pelo sur. Joaquim :le Vas-conuellos e outra pelo sor. Elyseud'Aguiiar.
0 estado contribuiu para'a bi-bliotheca com 10.1 volumes, namaior parte folhetos do valor maisque tlnriilosos .'. . .
'ara a collerção de otimismo-

tica, recebeu a Socirrlado mais al-
gumas oliertas, avaltanrlo uma deA comissão promotora 'do 80 moedas de diffnrcntas naciona-

, tempo. accoilam'lo tortas

Suburbios d'osta cidadã,
cissão de penitençia.

ma cruisopuncia do moslo por queGuiomars tem priweiliilo ha mais
as imposi-çñcs, não so aprosontzuulo como ole-via o podia nas oacasifles naicas emque os governos so lembram, flaque depcmlemp dos povos, ils :pieznsão apenas representantes. ti' tadanossa a culpa: n'osta como mu tn-rlas as uuest'ios :lo interesso localvor-nos-lu'mos smupro oslpzorirlfis onirnúsprrawlos. e .Í simple-mentojusto, o contrario o que srria vor-ilazlriramouto motivo do roparo oestranheza. Baslom-nos promossasde futuro engrandecimento: conso-lemo-nos com isso; ja não o pool-.ocouàognir que os governos se lrm-tirem flo nos. prmnnttowlo faro,-justlra :is nossas mais justas pratao-goes, áuuellas mesmo que. já hamuito as leis pos garantem..

Agradecemos a oll'erta.

'Pheatro Gil Vicente

Por falta flo concorrencia nãose rualisou o espectaculo quo esta-va annuuciado n'este theatro anto-hontom.
Os espectadores, com uma pa-ciencia invejavel, csporaram até ástl lift, hora em que rompeu a pa-

teafla.
Momentos dopois ora dada atrístu nova do que não havia espe-ctaculo.
'loja sohe á scena a «Queriade Luiz XVI. que recebeu algunsapplausos no sahmdo passado.
No sonhado me o mo t'adren,comoilio em ."- '1'1 f.. no domingo«Gaspar o E=.-'.í.¬¡.'›. ‹›a o trrmr da(lalallriau, armou phautastico om 3

actos.

animam
, _

À Hom' ranma concedeu Osubsidio ile ioãmm reis á escola-da Confraria elo Coração flo Jesus.
Como estamos em maré de re-sas. parece-nus que com egnal fun-damento (levaram ser 'conrcilitloãsubsídios identicos aos asylos rl'a

Real Irmandade ele Nossa Senhorada Consolação e Santos Passes e'da
Santa Estoplutnia.

Prøcifisão _

Estevão.
uma pro-

Sao hoje do Santo



1. Anne N.” 46
_ lvl-:vimento militar

Alguns dos oiticiaes que foramnomeados para o regimento 20, jase acham em Guimarães.
=A forca militar une guaran-cia esta cidade, recolheu ao corpoa que gírtenria, estando a fazer aguarda cadeia a policia civil.

Estatatos

Foram nj'nrovhlou ultima-
mente pelo governo os Estatu-
tos d'Associução Commercial
do Guimaraes, que hu 4 nunesfazia parte do urchivo do mi-
nisterio do reino.

Audiencišs gel-nes

Começam no dia 18 as audien-
cias geraes no tribunal judicial des
IJ comarca, do segundo semestrede 188;, cujos crimes a julgar são
os seguintes:

Dia 18 de novembro.‹-Fran-
cisco Rodrigues (o Folio) de S.João de Brito, accnsadn pelo crime
de. subtraccão frandulenui. Defensor
o sur. dr. Portugal. Escrivão Mas-
carenhas.

Dia 19 : Joanna Ferreira. deOleiros, aceusada pelo crime de in-
faniicidio. Defensor o snr. dr. An-
drade. Escrivao Loureiro.

Dia 21 : Maria-de Belem, d'es-ia cidade, arcusada pelo crime de
homicídio. Defensor o sur. dr. Por-
tugal. Esrrivao Abreu Vieira.

Dia 225: Antonio de Freitas
(o t'a'lreiro), da Costa, :recusado pe-lo crnne de oifensa corporal de que
resultou a morte. Defensor o sur.
dr. Samp. io. Escrivão Mascarenhas.

Dia '_S: Francisco Jose No-vaes, Antonio .lose Novaes. d'A-
roes, Jose Manoel Novaes e Bento
Jose Novaes, d'.»\thães, accusaduspelo crime de ol'fcnsas corporaes.
Defensoro snr. dr. Andrade. Escri-
vão Abreu `Vieira.

[Jia 2 de dezembro: Jose Joa-quim Riheireäg Casca) e seus fl-lhes Bento' e anel. de S. Lou-
renço de Saude, acensados elo cri-
me de offensas corporaes. efens'or

O Commercio de Guimarães
Ordenaçõus

0 sur. Arcebispo Primaa com
O preso para os requi-rnnentes

de admissão termina no dia 22 do
corrente, e os exames terão lugarno dia 27.

O cholera enr Paris
As noticias rhegadas de Parisnão são tranquillisadoias.
No dia lt home lä3 casos decholera e 07 ohitos.
'l'eem'se tmnado grandes pra

cauc'res.
U governo hespanhol prescre-ven til dias de rniarentfma para os

viajantes terrestres e marítimos, eprohibin a importação de couros etrapos.
Consta que o regimento de in-fantaria -lö marcha para a fronteim,a lim de engrossar o cordão sani-tarío.

I)relnios

fere ordens nas proximas trunporaš".l

'Editos de 10 dias
,- . - ELO juizo de direto da

¬_` cnnmrra de Guimarãesc cartorio do 5." clik-iodo que èescrivão Joaquim lgnacin il 'Ai n'cu
Vieira. correm editos de 10 dias.a contar da data do segundo an-

;nunr-io, a chamar todos os credo-
[res que so julgrem rom dirrito a -quantia de hihi-51000 reis. per-tencente aos executados Jerony--mo Saraiva de lhrvalho e mulherv Maria Joanna da. Silva, do logar'de Sumarãcs, da freguezia de S.Clemente de Saude. d'cslu co-
marca, e que se acha rm poderdo r'lcpnsitario Manuel AntonioSaraiva de Carvalho. da raso. daLavandeira, da. freguezia de San-to Thm'so de Prazins, d'esta mes-ma, cuja quantia foi penhorado,aos ditos executados. a-rcqneri-l

13 de
Curso nocturno com- Venda de casas'mera-io! de francez *if-1.. [KDE .il-Sli d nas moradasins tituto L§7`Úproiessor` do ` derzn'asrom os innncres-.larlins barmcntn, Ben- 39,91, U3 995 nu mn do (ju.imoin de Carvalho Vasques de; musa-_M. «anita :do-one proximo _No- Quemquizer"ron|pml›as di-veinln-nmuro-so n›n¬t|1r|'imlalin~lrija~seao illm." sur. Fransismgar. francexa. destinada (_asprciai-iluminar! da (Justa. Magalhães,.mr-nir- :1 rins-so commercial do'llnmpo do Tuural.i GuÉn'iƒfics. l) 'em prr'lriulcr ma:- im)tricolor-se queira :izri'fir-sr :i rasa ` ' al; '_ '-`l '1- 1 n'bilva (caldas. no Tom-nl. onde rz - sapatelro P t1-

I

Ícrln'rii ns inlorinmji'ies respecti-¡vas. Anpreniliangrin sara de lei--'tura. tradncção oscripla e ron-vcrsagao franceza. (85)

- ll ll llil ill] .l
.

d .g., , EllNARDlJ Jose da S lia`' anulando da rua. de S.:unaso a sua antiga oliirina de

cular
_(T'ffirilllíilll da Silva mom-
aJi dm' na rua da Cadeian.° 6 oll'erece-se para trabalharem casas osriirulares'

' (os)
Protessor Partido:

lar

novembro de 1884

O um sm. José Mm.” Mincnto de bustmha Maria, uma,Queima' nosso “msm p¡m.¡,.¡n e ido logar do Lameirão, fregueziay
v . . | ._ . .seu Behlemmno dois premios nasimo Imaecadmmislradnm do sruslGUI'I'Í'ÍFffl fim Li-*büfl- filhos menores Antonia, Maria e'Parabens a s. ex)

I

'ralrzulo avisa. os seus oaf'm fre-
' _ . r _ I , I hora :u'nntr loralisznl i nos 'hinduseximio cavalieiro. conseguiu cem o :de S. Joao de Ponto. por si e cri-p

gomes de que a mesmo Iica de
da rasa u." 31' do largo da Uli-vcn'a, aonde. assim como no dc-pošito do mesmo largo, se tomam

%Ienjznnín de Carvalho Vas-
'as de Mesquita, habi-

litado com o curso preparuioriodos Iyrcus. ao que reune o cursodo instituiu industrial do Porto o

.gratidãmespecialisando o ea.” sr.

Agradecimento
Sahaixo assignados ten-

a todas as ea.” senhoras e ca- ivalheíros que se digraram visi-tal-os por occasião dos faller-imen-
tos dc seus paes, sogra e sogro
Bernardino da Costa Pimenta eManoel Jose Dias Pimenta. e po-
dendo ter ron'nncttido alguma inl-
ta im'oluntaria,veem por este meiotestemunhar a. todos 1a sua eterna
dr. Arelmo'Ge'nnano da Gosta'o sur. dr. Silva Ribeiro. Escrivão

Ahrru Vieira.
Dia ä: Manoel da Costa. de

Tagílde, o Joao de Lemos, de S.
Paiude Vizella, aoausados do cri-
me de tentativa d'arrombameoto
em casa habitada. Demnsor o snr.
dr. Motta Prego. EscrivaoCoutinho.

Dia til: Antonio Mendes e
Domingos Mendes, de Gondar, ac-
cusados pelo crime de tirada de
preso por meio do violencia das
mãos d'um cabo de policia. Defen-
sor o snr. dr. Avelino Guimarães.
Escrivão Loureiro.

Dia 12: .antonio Joafpiim Pe-
reira, desta cidade, acenando pelo
crime de homicídio involuntarm.Defensor o sur. dr. Sampaio. ¡gls-
rrivão Coutinho.

Dia 16: Bento Custodio de
Freitas Lima, de Guardizella, accu-sado pelo crime do oiírusas corpo-
raos. Delensor o sur. dr. Avelino
Guimarães. Escrivão Loureiro.

Dia 19 : Sebastião .lose Ribei-ro, d'esta cidade, accusado pelo
crime de oflcnsas cor raes. De-
fensor o sua dr. ÀVBUITÊ Guima-rães. Escrivão Coutinho.

Dia 22: Bernardo Jose, de
Corvitc, acrnsado pelo crimeI do
offensas corporaes. Defensor' o sor`
dr. Sampaio. Escrivão Jose. d'Uli-
veira. .

2:

Anniversario

A'mamhii. 'na Veneravel Ordem
Terceira de S. Francisco, comme-
momr-se-ha o anniversario das A1-
mas. .

Bombeiros munici-
paes

Teve revista no domingo pas-
sado, sob as ordens do digno inspe-
ctor dos íncendios o ill.” snr. Gual-ter Martins, a companhia dos bom-beiros municipaes, que ' esecutoutodos as manobras com pericia.

Freilas prlos disveios e carinhos
com que lnitou os fallecnlos.

bro 1884
Francisca Cmulr'dri Dias' Pimenta. y
Amin Ermelinda Dina Pieaenm de'

Cureulho.
Antonio de Carr-nino Guimarães.

(96)

'dimäliãmlü'äiš
TJD quadro typographico
. ' do Commercio Portu-

gues (Porto) admitteIn-se compo-
sitores habilitados, podendo apre-
sentarem-se desde já.

f QQ)

EDITAL '
A 'uma de pareciam da freguesia

'lie S. João das Caldas, conce-
Uio de Gmmurães ~

i `.lliZ puldico que na casadas
.Sly suas sessões c na camara

municipal se acha patente por es-
ço de 15 dias a contar de 10sã corrente o mappa da contribui-ção directa parochial de 18 por

cento do anno de 1884, para. serexaminado por quem interessar;
e durante aquellc prazo apresen-
tarem quaesq'uer reclamações que'tiverem por conveniente fazer.

Secretaria da junta de paro-
chia de S. Joäo das Caldas, 9 deNovembro de 1884.

0 presidente da junta,

Abilio Torres.

_ 'A' NNUNÕÍÕÍ l

.- do procurado agradecer ¡1'0

Guimarães, 10 de Novcm- . ` l

A. S. A. Barbosa-Senhora da

Luiza, Emilia Ilosa. viuva do lo-Igar da Varzea, e Bernardino Jo-lsé de Souza, do logar da Certa, lambos da freguezia de Santa Eu-
lalia de Fermenloes, todos d'estacomarca, na acção culinaria que
promoveu] contra os mesmos exe-colados, o venham deduzir den- Dd'aqnelle preso, depois de
lindos os cditos.

Guimarães, 6 de novembrode 1884.

Verificado.
O juiz de direito,

Santos.
O escrivão,

100W- Irmão fm 98.)
' l

Aluga-se
I gLUGA-SE uma casa rom

lions commodos, na tra-vessa do Monte-pio. Trata›seo0m
Guia n.D 31).

°' (95]
Casa para arren-

dar
BBENDA-SE a casa n." 49

A a 55, situada na rua disl-
cobaça (antiga Torre Ve-lha). Tem tres andares e excel-lentcs acconnuodaçoes,

Para tratar rom o sm'. Anto-nio Mendes Guimarães, no largodo Cidade.
I (97)

Alfaiate aos dias
Q OÃO DA ROCHA OLI-VEIRA. morador na rua

de Traz Gaia n.” 10, previne o
illustrado publico vimamncnsc,pu.: achando-sc conmetentementehabilitado em tudo 'que diz res-qeito à sua arte de~all`aiatc-se promptilica a executar toda equalquer obra pelas casas de to-dos aquelles que se dignaremchamei-o.

Caridade publica
Joamla Maria, viu-

va, de 90 annos, pn-
ralytica. moradora na
rua da Arcella n.° 33.imploro da caridade
publica uma esmola
delo amor de Deus.

o curso de 'flicologia no semina-rio d'aunrlla d n'icesc. cx- prolinssornas esrdlas da mesmo cidade eatualmente professor do institutoMartins Sarmento iecriona parti-c dormente e em rasa dos fdnn'l-n is instrnceão primaria elementare eomplenn'nlar, trancar., portu-guez, latim e philosophia na ci-dade do Guimarães, onde veiofixar suaresalei-icia. Quem pre-tender queira dirigir-se à sua. lu:-hitação na rua de Santa Cru",n.” lili.

enronnncndas de toda e qualquerohra. com cuja execução haveráPontualidiule e esmero.
. Guimarães, 29 desetemrliode 1885.
“ÍRÊL TORIO
a Exposição Industrial do Gui-ma1"` as. prontovidt pela Socio-dade Martins Sarmento.

1 volume de :7.60 paginas 3ll0Pelo correio.. . . . . . . . . . 350Piiliilos a Adolpho Salazar-Guimanies
(Bi)

¡_R'QDniuo De Souza Macao-o
nziiiinn _

FHE'EEÍ93115 M'I'UÀEE Eflfi
Cachemiras pretas e de corpara Leones: tacos e mantas, paravestidos; failles. setius lisos e la- homem e senhora; retroz; Iitas, flo-vrados pretos e de cor; per- res, rendas. tulles, seàlas, cascos .acaes para vestidos; damascos, crc- todos os prcparos para chapeus;tones e outras fazendas para es- guarniçñes para vestido e casaco;tolos; pannos brancos. lenços de tiras bordadas, collariulms e pu-malha e soda; sovilhanas, inmlri- otros; algodão de todos as qualida-lenas e capas; marqueziuhas. fi- dos; colletes para senhora; perfu-chous, etc. .manias chá, steariua, etc.

89 úfiatiífir) mean. -90
G-UIMÁ nÃus

LUJ A DU l. Eli UE
mas a IRMAO

_Dãe parte a todas as cx.” freguezas que já receberam todo osorlldo para inverno: ` I_ às para vestidos, tecidos novos c cores lindissiinas, a princi-piar em till. 'Vellndos, sedes e outras guarnições para vestidos.Capas de malha e casimira, gostos lindíssimo.Casaquinhos de easimira e malha, para. creança._ _Urn imponente sortido em saias de casimirà, malha e feltro, aprinciflar em 850.
_indissimos gostos em rhailes para senhora.Casimiras, feltros e llanellas para couiccçñcs.Camisolas'rolletes para homem, senhora e creança,Calçado de casimira, ourelo, tapete c feltro para agasalho.Lenços, linhas, camisolas, `toucas e outros artigos de malha.Cobertores inglezes em diversos tamanhos.Marquezmhas, regalos, colletes de cspartilho, rugas, fianjos,sacras. de couro, meme, pregas e muitos outros artigos dilioeis demencionar. '_ Alta novidade em gaiües com fio d'ouro e de prata, e todos.d'ouro em diversas larguras e feitios. ` `(as GAMPO no froUnAL, 16 A 18
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GUIMARÃES

É mento Ilimitado com varia-
dissimos caracteres, impri-

me-se com perfeição, rapiileoe
barateza. o por preços excessi-
vamente commodos toda a qna-'
eidadode impressos, taes como:
-0l›ras de livro, facturas, con-
tas correntes. mappas, rotulos,
lccirenlares, bilhetes de estabe-
cimrntn, .le \isita e casamento,
arrendamentos. memoranduns,
etiquetas para garrafas, bilhe-
tes de pharmaria, cartas fune-
bres. acções de bancos e com-
panhias. editacs, cartazes. etc.,

N'ESTA typngraphia, recente-

nta nn nan
.ia-LILO -

I'IOIIIIBIM Im I hmm

GRANDE NOVIDADE
A' renda nas principales taba-

carlos

armar il eumlalls '
TABACARIA LUSO-BRAZILEIRA

sinos nt: namo Arraste-i

-h-*Ír-,p

' 'ESTAe-.isa ha sempre um
bom sortitto de tabaeos de

todos os fabrioas naoionaes.
Fazem-sa vantajosos des-

contos para revender.

i asimnuz
mem. J. DÁ s. Lomani `

___-..-

.19, Campo do Toural, 21

BUÍMHIRÊES

EM âvenda para as
proximas loterias,

bilhetes, meios, quar-
tos, (lecimos e cautel-
las de difl'erentes pre-

0 Commercio de Guimarães
monica or; si'BAo r: vELAs DE cano

De JOSE FERREIRA DZÀBREU é: IRMÃO- RUA DE COUBOS,_.16

Os directores d'esla acreditada fabrica, em razao da :fraude extrarção que tem lido os seus
productos. resolveram aagmrntal-a e dar-lho maior Llraruvolrimcnto para poderem satisfazer' os
reiteradas pedidos dos naus oonsnnunidor'es.

Preços do salmão : -lf qualidade. áõl) grammas (antigo arraial), 'iÚ reis; 'ã'f' dita. 60 reis;
3.' dita, 5D reis; i? dita, it) reis, o à." dita. '20 ¡'i-is.

A quem coxnl'n-ar de lã kilos para rânus., faz-'se abatimento.
wièúskšüäakëàúxwf.x ftkämmxiâkzüí-ekkkmkisnwaxfiüümkwfiüüfldo- l

*É t Persnsüâs messias eu semanas e
GRANDE nxroslsÃo

MA CHI NAS DE COSTURA
tLuiz José Gonçalves Basto

'43.o :so-RUA. 'DE s. DAMAzo-4a E ao
(ill FRENTE DO SEU EfiTABELEGMNTÚ DE FMIHDÀB Hmflálj

aonliaias
Machines de todos os auctores

.m
à

ñx
xx

m
í"

ULTIMA NOVIDADE! ULTIMA NOVIDADE!

Machines silenciosos
(l'ugulha curva, de mão
ou do pé.

Machines de emplo-
gar folltos. de fazer
meia. de pmlal magi-
co o do pedal do pen-
_duln.

Machinas «Aurorau
que colomfa dois ear-
rinhos. -

Machines de braço
para sapateiro, com
dois movimentos. o de
casear.

lllarltinas de todos os
_ systvmas conhecidos e

modilioailos até hoje.
Mavllínas de mão,

ponto de cadeia. š
iM ___-

Machines do verda-
deiro systoma «Sith
gar.

A RAINHA DAS MACHINÃS=DUMESTICA
N'este antigo e acreditado deposito encontram-se machines de todos os syste-

mas. que se. rendem por preços resulnidissinms e sem competidor. Fazem-sc grandes
abatimentos. ,

ENSINO GRATIS
Concertum-se todos as machines ainda mesmo não compradas n'esta casa.
N'osto estabelecimento encontram-se agulhas, oleo, retrozes, algodões e peças

soltas para todos os systemas (lr machines. `

Machines de Hour-
wer, para alfaiates e
sapatelros.
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(Incorporada. por carta real em 1840)
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CARREIRA - DE PAQUETES
DE 'LISBOA

_. .13hE' é

A contrariam mts ANTIGA or. rÀoUETEs .à virou sum:
Lisboa, portos do Brazil e Rio da. Prata -

GUADIANA-A 6 de setembro, para Pernambuco. Maceió, Bahia, Rio de Janeiro c Santos.

_w_

TBENT-A 29, para S.Vioente. Pernambuco, Bahia. Rio do Janeiro. Montevideo e Buenos-Ayres.

Aeeeitam-se passageiroscom trasbordo para muitos outros ortos.
Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agencia Central no orto. rua dos lnglezes 11.' 23,

ao agente William O. Tait. 8o Oo., ou aos difl'eremes correspondentes em todas as
principales cidades o villas. . ~

ços. _ L Unico correspondente em Gnimarñes,-e anr. LUIZ JOSE' GONÇALVES BÂQTO-wm S¬_ Damian. l

._ ~_ - ._
- V o

l v m I ,, ._- I_¿__

NEVA-A l3 do setembro, para Pernambuco. Bahia, R. de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres. P

13 de novembro de 1884 _ i
uam uniram"

J. B. BIRBA
Preparmlo com gtycerinu, pepino fplana do nogueira, etc.

,ADA combater a ¡napotrnria, ' 'as aiii-mães escroplmlnsas,dyspepstas. rhlorosf', ane-
mias, lympitisn'io. etr. ilrani. A
ma as forças prrdizlaa e facilitasingularwontu a digestão.

U ban) rxitn ohtiilo palm. 5 'VINHO lll'llll.-\'l`UGEMCU`ti.i
superior :is nossas esperanças,

Tamos recebido um grande
numero do altrstados r dovlara..
Çñrs tio larultntlrns respeitáveis
que na sua rlinira term appii- f
cado em larga escala o nosso`vinho. por onde se vê que o ' Aexito tem sido sempre extraor-dinariamente favoravol e ile-monstram á evidencia a supe.
rioridaile d'estef preparado so-bre todos os outros analogos.

o A' renda em todas as prin-clpaes pharmarias e dwgarias.Deposito prinoipal~PharmaoiaH. J. Pinto Bt C.', Loyos, 36
_ Porto.

AGUAS ALCALIND

anuais-manta. J
'VIDAGO

*oi-.__

Empresa. auctorisafia pelo governo
___-_

Premiada.: no ea: unção de Vienna
em 18;?3, na d); Philadelphia em
_1876', q com afvmedotiia d'ouro
nada Paris-cm 1878

l `STA agua. uma das mais
.i atrrrditadas n'oste grnrro,

premiada com diplomas do me-
ritn nas exposições nniversars
do Vianna d'Aust-rin e Philadel-
phia, obtendo mais n'esta ulti-
ma uma medalha, e analysada
Ielo merrtíssimo dr. Agostinho
icrnle Lourenço, emprego-so

nas afibcções do ligado. do es-
tomago, temperamento lympa-
thico, eólica. oalnloa biliarios o
urinarios. catharro da bexiga.
rins, gotta. ilinbetis. ioteriria.
etc., etc. Abre o appetite o fa-
cilita a digestão.`

AG ENTE GERAL Eli CÀZLIFORNIA

liliilll lllllllllizllli
t613, Rua Cn'oen'avioh_I 613

(s. raia-cisco)

Pharmacia~DIAS
nos DA Rimas

(Serviço permanente)

DDRIGO José Leito Dias,
I pharmaceutico pela Esco-

la Mrdico-Cirnrgica do Porto,
artioipa ao publico e a todos

os excrlientissimos facultativo:
que tem a sua pharmacia aber-
ta toda a noite. orlando imine-
diatamente as receitas que the
forem dirigidas.

TYPOGRAPHIA DO CPMHERCIQ
' DE GUIMAIS A


